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Resumo
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de datas de plantio no início de tuberização (IT) e na produtividade de raízes tuberosas 
de batata-doce em clima subtropical. Um experimento de campo foi conduzido em Santa Maria, RS, Brasil, com quatro datas 
de plantio (25/8/2011; 21/11/2011; 3/1/2012 e 13/2/2012), para obter plantas crescendo em diferentes condições ambientais, 
principalmente de temperatura e fotoperíodo. A variedade usada foi a Princesa, na densidade de plantio de 25 mil plantas ha–1. 
O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso com quatro repetições. Duas semanas após o plantio foram 
coletadas quatro plantas a cada dois dias para a determinação do IT. A colheita foi realizada em 15/5/2012. A duração das 
fases plantio a início de tuberização (PL-IT) e início de tuberização a colheita (IT-CO) foi expressa em dias do calendário civil 
e em soma térmica (°C dia). As condições de temperatura e fotoperíodo modificaram a duração da fase PL‑IT em cada data 
de plantio, indicando que fotoperíodos curtos e temperaturas mais altas aceleram o IT. A produtividade de raízes tuberosas 
foi maior quando o plantio foi realizado no final do inverno (25/8/2011), em decorrência da maior duração da fase IT‑CO, que 
coincidiu com os períodos de alta incidência de radiação solar e temperaturas favoráveis ao crescimento e desenvolvimento 
da batata-doce.
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Tuberization and yield of sweet potato as affected by planting date in a subtropical 
climate

Abstract
The objective of this study was to assess the effect of planting dates on tuber initiation (TI) and yield of sweet potato in a 
subtropical climate. A field experiment was carried out at Santa Maria, RS, Brazil, with four planting dates (08/25/2011; 11/21/2011; 
01/03/2012 and 02/13/2012), to obtain plants growing in different environmental conditions, especially temperature and 
photoperiod. The variety Princesa was planted at a density of 25.000 plants ha–1. The experiment was a complete randomized 
block design with four replications. Two weeks after planting four plants were collected every two days for determining the TI. 
Harvesting of all planting dates took place at 05/15/2012. The duration of phases between planting to tuber initiation (PL‑TI) 
and tuber initiation to harvest (TI-HA) was expressed in calendar days and thermal time (°C day). The conditions of temperature 
and photoperiod modified PL‑TI duration in each planting date, indicating that short photoperiods and higher temperatures 
accelerate TI. The potato yield was higher when planting was done in late winter (08/25/2011) due to increased TI‑HA duration, 
which coincided with periods of high solar radiation and temperatures favorable to the growth and development of sweet potato.

Key words: Ipomoea batatas, storage root, photoperiod, temperature.

1. INTRODUÇÃO

Determina-se a época de plantio da batata-doce em 
função de elementos climáticos como temperatura do 
ar, fotoperíodo e radiação solar, os quais têm influência 
sobre o crescimento, desenvolvimento e produtividade 
de raízes tuberosas (Medeiros et al., 1990; Villordon 
et al., 2010). Segundo Queiroga et al. (2007), o ciclo de 
desenvolvimento da batata-doce pode ser dividido em três 
fases: uma fase inicial em que ocorre crescimento das raízes 

adventícias, uma fase intermediária em que ocorre o início 
de tuberização das raízes e a fase final, caracterizada pelo 
acúmulo de fotoassimilados nas raízes tuberosas. Início 
de tuberização (IT) precoce, alta taxa de acumulação de 
amido e longo período de acúmulo de reservas nas raízes 
aumentam a produtividade (Somasundaram e Mithra, 
2008).

O IT caracteriza-se pelo aumento do diâmetro das 
raízes adventícias (Medeiros et al., 1990). A temperatura é 
descrita como uma das principais variáveis que determinam 
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a formação de raízes tuberosas, sendo essa formação sensível 
tanto a baixas como a altas temperaturas. Temperaturas 
elevadas atrasam ou impedem o IT devido à lignificação das 
raízes adventícias (Villordon et al., 2009). A temperatura 
ideal para o crescimento das raízes está em torno de 25°C, 
ocorrendo paralização do crescimento em temperaturas 
abaixo de 15°C e acima de 35°C (Ravi et al., 2009; Spence 
e Humphries, 1972; Villavicencio et al., 2007).

Outra variável do ambiente que determina o IT é o 
fotoperíodo (Medeiros et al., 1990), embora haja controvérsia 
na literatura sobre seu efeito. Somasundaram e Mithra 
(2008) afirmam que o desenvolvimento das raízes é estimulado 
por fotoperíodos curtos (13 horas). McDavid e Alamu 
(1980) verificaram que o aumento do fotoperíodo de oito 
para 18 horas reduziu a produção de raízes, que foi maior 
em plantas expostas a fotoperíodos de 11,5 a 12,5 horas. Em 
contraste, Mortley et al. (2009) afirmam que fotoperíodos 
longos (18 horas) promoveram maior produtividade que 
fotoperíodos curtos (nove horas), assim como Bonsi et al. 
(1994), que relatam maior produtividade em fotoperíodo 
de 24 horas que em fotoperíodo de 12 horas. Segundo 
Ravi et al. (2009), ainda não está esclarecido o papel do 
fotoperíodo na dinâmica da indução e crescimento das raízes 
tuberosas da batata-doce. 

A radiação solar é outro elemento meteorológico 
importante no processo de crescimento das raízes de batata-
doce (Villordon et al., 2010). Após o IT, a produtividade 
depende da capacidade de a parte aérea produzir assimilados 
e translocá-los para as raízes (Somasundaram e Mithra, 
2008). Consequentemente, níveis elevados de radiação solar 
afetam positivamente a produtividade de raízes, já que essa 
variável é a fonte de energia para a fotossíntese. Durante o 
período de crescimento das raízes tuberosas, níveis elevados 
de radiação solar combinados com temperaturas adequadas 
contribuem para maior produção de matéria seca total e, 
consequentemente, para o rendimento das raízes tuberosas 
(Conceição et al., 2004). 

As raízes crescem continuamente após o IT, não havendo 
um momento específico de colheita, que pode iniciar-se 
aos 90 dias mas em geral ocorre entre 120 e 150 dias após 
o plantio, dependendo do ciclo da cultivar e das condições 
ambientais de cultivo (Resende et al., 2000). Assim, a época 
de plantio tem um papel importante na produtividade de 
batata-doce. No Rio Grande do Sul (RS), que apresenta 
clima subtropical, o período de crescimento da batata-doce 
é interrompido no inverno devido às baixas temperaturas 
e à ocorrência de geadas, devendo o plantio ser realizado 
após essa estação.

Não foram encontrados resultados na literatura 
indicando o efeito da época de plantio da batata-doce no 
RS visando maior produtividade e sua relação com elementos 
meteorológicos (temperatura do ar, fotoperíodo e radiação 
solar) durante o período de crescimento da cultura. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar o efeito de datas de plantio no IT 

e na produtividade de raízes tuberosas de batata-doce em 
ambiente subtropical.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Um experimento de campo foi conduzido em Santa Maria, 
RS (29°43’S, 53°43’W e altitude de 95 m). O solo do local 
é uma transição entre a Unidade de Mapeamento São Pedro 
(Argissolo Vermelho distrófico arênico) e a Unidade de 
Mapeamento Santa Maria (Alissolo Hipocrômico argilúvico 
típico) (Streck et al., 2008). Segundo a classificação de 
Köppen, o clima é do tipo Cfa, subtropical úmido com 
verões quentes e sem estação seca definida.

A cultivar de batata-doce utilizada foi a Princesa, da 
Embrapa Hortaliças, com boa adaptabilidade nas diferentes 
regiões brasileiras. É considerada uma cultivar tardia, devendo 
ser colhida a partir dos 120-150 dias. Possui produtividade 
potencial de 25 a 30 kg ha–1, crescimento rápido e grande 
vigor vegetativo, o que possibilita o uso da parte aérea na 
alimentação animal (Silva e Lopes, 1995).

As mudas utilizadas no plantio foram produzidas em 
bandejas de 128 células com substrato comercial, através 
do enraizamento de hastes com três a quatro nós, coletadas 
de plantas matrizes. O preparo do solo foi convencional, 
com aração e gradagem e construção de camalhões de 30 
cm de altura. A adubação foi aplicada no camalhão antes 
do plantio, de acordo com a análise química do solo e as 
recomendações técnicas para a cultura (Sociedade Brasileira 
de Ciência do Solo, 2004). O plantio foi realizado quando 
as mudas tinham seis a oito folhas, no espaçamento de 1,0 m 
(entre camalhões) ×0,4 m (entre plantas), o que equivale a 
uma densidade de 25 mil plantas ha–1. Na primeira semana 
após o transplante foram realizadas irrigações diárias para 
facilitar o pegamento das mudas. Após esse período foram 
realizadas irrigações suplementares somente após longos 
períodos sem precipitação (10 a 15 dias), de modo que não 
houve déficit hídrico que comprometesse o crescimento das 
raízes tuberosas. O controle de plantas daninhas foi manual, 
por meio de capinas.

O delineamento experimental foi blocos ao acaso com 
quatro repetições. Cada parcela foi constituída de cinco 
camalhões de 4 m de comprimento com dez plantas por 
camalhão (50 plantas por parcela). Em uma área adjacente 
foram cultivadas duas linhas com plantas para determinação 
do início de tuberização (IT). O plantio foi realizado 
em quatro datas: 25/8/2011, 21/11/2011, 3/1/2012 e 
13/2/2012. Essas datas foram definidas considerando-se 
a época mais indicada para plantio na região, que ocorre 
do final do inverno ao final da primavera, e também para 
obter plantas crescendo em diferentes condições ambientais, 
principalmente de temperatura e fotoperíodo, a fim de 
determinar a influência dessas variáveis sobre o IT e o 
crescimento das raízes tuberosas.
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Para determinar o IT, quatro plantas foram coletadas 
a cada dois dias na área adjacente ao experimento e o 
diâmetro de suas raízes foi medido com paquímetro. A data 
do IT foi considerada quando 50% das plantas amostradas 
apresentaram pelo menos uma raiz tuberosa com 5 mm de 
diâmetro (Villordon et al., 2009). Nesse dia foi contado 
o número de nós (NN no IT) das plantas amostradas. 

A colheita em todas as parcelas foi realizada em 15/5/2012, 
antes do início do inverno e da ocorrência de geadas, 
variando de 92 dias (última época) a 264 dias (primeira 
época de plantio) após o plantio. Como não há um critério 
sobre ponto de colheita da raiz da batata-doce (quanto mais 
tempo a raiz ficar crescendo no campo, maior seu tamanho 
final e maior o número de raízes por planta e, portanto, 
maior a produtividade) optou-se por colher todas as parcelas 
no mesmo dia. Foram colhidas oito plantas do camalhão 
central de cada parcela e determinada a produtividade 
de raízes em massa fresca. As raízes foram classificadas 
em comerciais e não comerciais (raízes abaixo de 100 g) 
(Resende et al., 2000). A parte aérea de quatro plantas e dez 
raízes tuberosas representativas da parcela foram colocadas em 
estufa de ventilação forçada a 60°C até massa constante, para 
determinação da massa seca e posterior cálculo da proporção 
de massa seca de raízes em cada parcela. A produtividade 
em kg ha–1 foi calculada extrapolando-se a área de parcela 
útil para um hectare.

A duração das fases do plantio ao início de tuberização 
(PL-IT) e do início de tuberização à colheita (IT-CO) foi 
expressa em dias do calendário civil e em soma térmica 
(°C dia). A soma térmica diária (STd, °C dia) foi calculada 
segundo Arnold (1960):

STd (T Tb),quandoTb T Tot= − < ≤  (1)

(Tot Tb).(TB T)STd ,quandoTot T TB
TB Tot
− −= < ≤

−
 (2)

em que Tb, Tot e TB são as temperaturas cardinais basal 
inferior, ótima e basal superior, respectivamente, para 
o crescimento das raízes, e TM é a temperatura média 
diária do ar (°C). Utilizou-se Tb=15°C; Tot=25°C; e 
Tmax=35°C (Ravi et al., 2009; Spence e Humphries, 
1972; Villavicencio et al., 2007).

A soma térmica acumulada (STa, °C dia) em cada fase foi 
calculada acumulando-se os valores de STd (Arnold, 1960):

STa STd= ∑  (3)

Os dados diários de temperatura mínima (TN) e 
máxima (TX) do ar e radiação solar global incidente foram 
coletados na Estação Climatológica Principal do 8º Distrito 
de Meteorologia do Instituto Nacional de Meteorologia 
(Disme/Inmet), a 100 metros da área experimental. A TM 
diária foi calculada pela média aritmética de TN e TX. O 
fotoperíodo diário (considerando-se a duração do crepúsculo 

civil de 6° abaixo do plano do horizonte) foi calculado com 
o algoritmo de Keisling (1982).

Os dados de massa fresca e seca de raízes comerciais e não 
comerciais e massa seca de parte aérea foram submetidos à 
análise de variância e as médias foram comparadas pelo teste 
de Tukey a 5% de significância. Os dados de massa fresca 
e seca de raízes tuberosas foram ainda submetidos à análise 
de correlação de Pearson com a duração das fases PL-IT, 
IT-CO, radiação solar incidente durante a fase IT-CO, 
NN no IT e massa seca da parte aérea, com o objetivo de 
identificar caracteres determinantes da produtividade de 
raízes tuberosas de batata-doce. Na análise de correlação de 
Pearson utilizaram-se 16 elementos (quatro épocas x quatro 
repetições, n=16). Para a duração das fases PL-IT e IT-CO 
não foi possível realizar análise de variância, pois em função 
da metodologia usada, tanto para o IT como para o dia da 
colheita há apenas um valor por época (o IT foi quando 
50% das plantas amostradas estavam com o critério de IT 
acima descrito e o dia da colheita foi o mesmo para todas 
as épocas, conforme descrito acima).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo da estação de crescimento, a disponibilidade de 
radiação solar e o fotoperíodo foram crescentes de agosto a 
dezembro e decrescentes de janeiro a maio (Figura 1), com 
mínimo de 10,2 MJ m–2 dia–1 e 11,5 horas para a radiação solar 
e o fotoperíodo, respectivamente, nos meses de agosto de 2011 
e maio de 2012, e máximo de 20,3 MJ m–2 dia–1 e 14,9 horas 
para a radiação solar e o fotoperíodo, respectivamente, no 
mês de dezembro de 2011. A temperatura do ar também 
foi crescente de agosto a fevereiro e decrescente a partir de 
fevereiro até maio, com mínimo de 10,9°C em agosto de 
2011 e máximo de 33,1°C em fevereiro/2012 (Figura 1). 

A duração, em dias, da fase PL-IT variou entre as datas de 
plantio (Figura 2a), sendo maior na primeira data (70 dias) 
que nas outras três datas (58, 55 e 53 dias, na segunda, 
terceira e quarta data, respectivamente). A maior duração 
dessa fase na primeira data de plantio, que ocorreu em final 
de agosto ao início de novembro, pode ser explicada pela 
exposição das plantas a temperaturas mais baixas, com as 
médias mensais variando de 15°C a 20°C (Figura 1a), o que 
reduziu o acúmulo térmico diário e assim mais dias foram 
necessários para se atingir o IT. Nas outras datas, essa mesma 
fase ocorreu entre os meses de dezembro a março, quando 
as médias mensais de temperatura do ar variaram de 24°C a 
27°C, próximo à temperatura ótima para o crescimento das 
raízes (25°C) (Ravi et al., 2009). Medeiros et al. (1990) 
relatam que o IT para as cultivares Princesa e Coquinho 
ocorreu aos 45 e 30 dias após o plantio, realizado em 30/11 
e 3/1 na região de Brasília, DF, onde a temperatura do ar é 
alta e o fotoperíodo é mais curto do que em Santa Maria, 
RS, nos meses de verão.
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Quando a duração da fase PL-IT foi expressa em °C 
dia, também houve diferença entre as datas de plantio, mas 
de forma oposta à tendência que ocorreu entre as datas de 
plantio no período PL-IT expresso em dias do calendário 
civil (Figura 2b). A primeira data de plantio apresentou 
menor duração (252°C dia), seguida pela quarta (364°C dia), 
terceira (404°C dia) e segunda (456°C dia) data de plantio. 
A hipótese para explicar esse resultado é o fotoperíodo médio 
do período entre o plantio e o IT, que variou de 13,1 a 14,9 
nas quatro datas e apresentou relação linear positiva com a 
STa (R²=0,76) (Figura 3), ou seja, à medida que aumentou 
o fotoperíodo, maior foi a soma térmica necessária para 

atingir o IT. Em condições de maior soma térmica, maior 
é o NN nessa fase, pois a emissão de nós em batata-doce 
é determinada pela temperatura do ar (Somasundaram e 
Mithra, 2008), o que se confirma pela relação quadrática 
ajustada entre fotoperíodo e NN no IT (Figura 3). Esses 
resultados confirmam o que foi relatado por McDavid 
e Alamu (1980), Onwueme e Charles (1994); Silva e 
Lopes (1995), de que fotoperíodos mais curtos favorecem a 
formação de raízes tuberosas na batata-doce e contrapõem-se 
aos resultados de Bonsi et al. (1994) e Mortley et al. (2009), 
que encontraram maior produção de raízes sob fotoperíodos 
longos, de 24 e 18 horas, respectivamente.

A produtividade comercial (kg ha–1) de raízes tuberosas na 
primeira data de plantio (21.500 kg ha–1) foi superior àquelas 
obtidas na segunda (9.900 kg ha–1) e terceira (7.100 kg ha–1), 
as quais não diferiram significativamente entre si (Tabela 1). 
A quarta data de plantio foi inferior às outras datas de 
plantio e produziu apenas raízes não comerciais (Tabela 1). 
O coeficiente de variação (CV) foi elevado (29%) para as 
variáveis de produtividade comercial e não comercial, o que é 
comum para culturas tuberosas, pois há grande variabilidade 
na formação de raízes tuberosas por planta. Mesmo assim, é 
notável a diferença entre épocas de plantio. A produtividade 
total (comercial + não comercial) foi similar à produtividade 
comercial (Tabela 1). Esses resultados podem ser explicados 
pela duração do período IT-CO, radiação solar incidente 

Figura 1. Temperaturas mínimas (TN) e máximas (TX) diárias 
do ar (a); temperatura média diária do ar (TM) e fotoperíodo (b); 
e densidade de fluxo de radiação solar global incidente (c) durante 
o período de cultivo da batata-doce com quatro datas de plantio 
(25/8/2011, 21/11/2011, 3/1/2012 e13/2/2012), indicadas pelas setas

Figura 2. Duração da fase plantio-início da tuberização (PL-IT) e 
início da tuberização-colheita (IT-CO) em dias (a) e em °C dia (b) nas 
quatro datas de plantio (1: 25/8/2011; 2: 21/11/2011; 3: 3/1/2012; 
e 4: 13/2/2012) de batata-doce cultivar Princesa
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nesse período e pela produção de massa seca da parte aérea, 
que tiveram correlação positiva e elevada (r=0,99) com a 
produtividade de raízes comerciais (Tabela 2).

A produção da raiz tuberosa é uma função da capacidade 
de dreno e do potencial da fonte (Conceição et al., 2004). 
Nesse sentido, a área foliar (fonte) é um fator determinante 
da produção, pois sua redução implica menor absorção de 
energia radiante e fotossíntese menos intensa, reduzindo-se, 
assim, a produção de biomassa (Oliveira et al., 2010). 
A produtividade está relacionada à manutenção da área 
fotossintetizante durante o período de crescimento da parte 
de interesse comercial (Lenis et al., 2006). Esse autor cita 
que o aumento da longevidade e retenção de folhas de 
plantas de mandioca apresentou correlação positiva com a 
produtividade de raízes dessa cultura. O mesmo é relatado 
por Sagrilo et al. (2002), em que o bom crescimento da 
estrutura vegetativa das plantas de mandioca levou a maior 
acúmulo de fotoassimilados nas raízes tuberosas, aumentando 
a sua produtividade. Cecílio Filho e May (2002) também 
relatam que o aumento da massa seca de parte aérea do 
rabanete levou a maior produção de massa seca de raízes.

A batata-doce é uma cultura perene, de tuberização 
contínua sob condições favoráveis, de modo que a maior 
duração do período IT-CO permite maior tempo para a 
acumulação de fotoassimilados nas raízes. Em trabalhos 
avaliando a época de colheita dessa cultura, Roesler 
et al. (2008) obtiveram produtividade de 4.250 kg ha–1 
e 9.140 kg ha–1 ao efetuar a colheita aos 115 DAP e aos 
183 DAP, respectivamente, em Marechal Cândido Rondon, 
PR. Queiroga et al. (2007) também obtiveram produtividade 
de raízes comerciais de 17.700 kg ha–1, 11.000 kg ha–1 
e 9.100 kg ha–1 em colheitas realizadas aos 150 DAP, 
130 DAP e 105 DAP, respectivamente, em Mossoró, RN. 
Comparando-se a produtividade da cultivar Princesa aos 
150 DAP e aos 200 DAP em Porteirinha, MG, Resende et al. 
(2000) obtiveram  aumento na produtividade da ordem 
de 116% em função de maior período de permanência da 
cultura no campo.

O atraso na colheita nem sempre garante incremento 
em produtividade, o resultado depende das condições 
meteorológicas do período, como radiação solar, elemento que 
afeta diretamente a produtividade da batata-doce (Conceição 
et al., 2004; Villordon et al., 2010). No presente estudo, 
os meses de novembro a fevereiro apresentaram valores mais 
altos de radiação solar incidente (Figura 1c) e coincidiram 
com o período de acumulação de amido da primeira data de 
plantio, que iniciou-se em 3/11. Com maior disponibilidade 
de radiação solar, as plantas dessa data de plantio foram capazes 
de produzir maior massa seca total, tanto da parte aérea como 
das raízes tuberosas (Tabela 1). As plantas da segunda e da 
terceira data de plantio iniciaram a fase de acumulação de 
amido em 18/1 e 27/2, respectivamente, quando a radiação 
solar incidente estava em declínio (Figura 1c). As plantas da 
quarta data de plantio iniciaram a fase de acumulação de 
amido em 6/4, quando os níveis da radiação solar incidente 
estavam ainda menores (Figura 1c), o que, aliado ao curto 
período de acumulação de amido (39 dias), levou a baixa 
produtividade de raízes. Nesse caso, mesmo que a colheita 
fosse adiada para além do dia 15 de maio, aumentando 
assim o período para acumulação de amido nas raízes, a 
redução da temperatura e da radiação solar incidente a partir 
dessa data não garantiriam incrementos em produtividade. 
Os plantios tardios de batata-doce em regiões subtropicais 

Tabela 1. Produtividade comercial, não comercial e total (comercial + não comercial) de raízes tuberosas em massa fresca (MF) e massa seca 
(MS) e de massa seca de parte aérea (MSPA) de batata-doce cultivar Princesa conforme quatro datas de plantio

Data de
plantio

Produtividade (kg ha–1)
MSPA

(kg ha–1)Comercial Não comercial Total
MF MS MF MS MF MS

25/8/2011 21,500a* 7,600a 3,700a 1,300a 25,200a 8,900a 5,400a
21/11/2011 9,900b 3,300b 3,100a 1,100a 13,000b 4,400b 4,200ab
3/1/2012 7,100b 2,100bc 3,800a 1,200a 10,900b 3,300b 3,600b
13/2/2012 0c 0c 1,000b 0,300b 1,000c 0,300c 3,100b
CV (%) 29 29 26 15
* Médias não seguidas pela mesma letra na vertical diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade

Figura 3. Relação entre a duração da fase PL-IT em °C dia e o 
número de nós da haste principal no início de tuberização com o 
fotoperíodo médio do período nas quatro datas de plantio de batata-
doce cultivar Princesa
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Tuberização e produtividade de batata-doce em clima subtropical

como o Rio Grande do Sul podem ter produtividade elevada 
de raízes apenas no segundo ciclo de crescimento, já que 
as temperaturas invernais causam a morte da parte aérea 
da planta, como aconteceu com as plantas da bordadura 
nesse experimento após uma geada ocorrida nos dias 7 e 
8 de junho de 2012. Segundo Andriolo et al. (1998), 
a disponibilidade de radiação solar é a principal variável 
determinante do rendimento das plantas cultivadas fora das 
épocas preferenciais, desde que a temperatura não alcance 
níveis letais.

O efeito de redução na produtividade com o atraso 
na data de plantio da batata-doce é melhor descrito pela 
relação apresentada na Figura 4. Para cada dia de atraso 
no plantio, houve redução de 120 g de matéria fresca e de 
43 g de matéria seca de raízes tuberosas. Essa é uma redução 
grande e uma informação prática importante para agricultores 
e extensionistas maximizarem a produtividade de raízes 
tuberosas de batata-doce em regiões subtropicais. A redução 
linear indica que quanto maior o atraso no plantio maior 
será a redução na produtividade de raízes dessa cultivar na 
região de Santa Maria, situada na Depressão Central do Rio 

Grande do Sul. Entretanto, a antecipação do plantio pode 
ser dificultada pela disponibilidade de mudas, visto que, no 
inverno, o crescimento das plantas matrizes é lento ou não 
ocorre. Nesse caso, as mudas devem ser produzidas a partir 
de plantas matrizes cultivadas em ambiente protegido, para 
evitar danos causados pelo frio.

Os resultados deste trabalho confirmam o efeito do 
fotoperíodo sobre a formação de raízes tuberosas de 
batata-doce, o qual é determinante do ciclo de desenvolvimento 
da planta por influir na duração do período PL-IT. Em região 
subtropical, quando o plantio é realizado logo após o fim do 
inverno, ocorrerá menor duração dessa fase devido à exposição 
das plantas a fotoperíodos mais curtos. Isso determina a 
antecipação e o aumento do período de acumulação de 
reservas nas raízes, que coincidirá com os períodos de maior 
incidência de radiação solar e de temperaturas adequadas 
ao crescimento e desenvolvimento da planta, contribuindo 
assim para aumentar a produtividade de raízes.

4. CONCLUSÕES

O início de tuberização da batata-doce varia com a data 
de plantio, indicando que fotoperíodos curtos aceleram 
sua ocorrência. Em clima subtropical, a produtividade é 
maior quando o plantio é realizado no final do inverno, em 
decorrência da maior duração da fase IT-CO, que coincide 
com os períodos de alta incidência de radiação solar e de 
temperaturas favoráveis ao crescimento e desenvolvimento 
da batata-doce.
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